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A nossa cobrança

Vamos proceder á co-

brança das assígnaturas em

divida até esta data. ›

Muito nos penhoram os

nossos obssquiosos a s s i-

gnantee satisfaz e n d o de

prompto os recibos que lhes

sao enviados. A repetição de.

remessa obriga-nos á dupli-

oaçao da despeza e impede-

noe de regularisarmos a nos-

sa escripturaçao.

A todos, pois. rogamos

a penhor-ante fineza de sa-

tisfazerem logo. e a todos

deixemos firmado aqui o

nosso reconhecimento.

A VElRO

Cllllll IUNIGlPlL lili lllilllO

Trata-se de crear embaraços á

marcha normal e regular da

camara municipal d'este con-

.calha.

A suetoridade, que come-

çou por. . esquecer-se de con-

vocar os vereadores eleitos pa-

ra reassumirem as funcções do

cargo em que os investira pri-

meiro o suffragio popular e

depois o decreto de 15 de fe-

vereiro ultimo, acaba por pre.

trader annulsr o'acto da posse

«i'wssa corporação, que. se fez

na conformidade e de absoluta

harmonia com as presoripções

leguvl.

Um bello inicio de «acal-

mação»l

Teve primeiro a valeidade

de suppor-se sufiicientemente

forte para a dissolver. Mas,

constrangida a reduzir a pre-

terição pelo convencimento da

fraqueza e pela certeza do de-

sastre, a auctoridade contenta-

se em esgrimir assim: ergueu-

do diñiculdades á corporação

que a incapacidade do seu ce-

rebro, a myopia dos seus olhos

e do seu animo, e ainda a po-

breza do seu espirito, mal vê

de ha muito tempo.

Cabe á situação que inau-

gura o reinado do sr. D. Ma-

nuel II, o bem iutencionado, a

triste gloria de ter destacado

'para o districto de Aveiro um

delegado que é a mais extraor-

dinaria negação do magistra-

do, a mais acanhada cerebra-

ção de regedor d'aldeia que se

cónhece.

“ Mal se viu a orientação

que presidiu á partilha politica

dos districtos, houve 'aqui o

triste presentimento d'esta má

escolha. Lembraram-se nomes

de homens de caracter e de

competencia, com serviços á

terra e ao partido a quein n'a

quella divisão coube o governo

civil d'Aveiro. Não osjulgou o

chefe á altura, e não duvidou

desconsideral-os mais uma vez.

Não se importou cavar mais

funda a divsrgencia no grupo,

eugmeutando o descontenta-

mento e a tristeza dos que o

acompanham ainda!

O seu homem é o socio e

familiar. Não vê outro, não

tem outro, não encontra outro

na baçn t'erHcXãU do seu crite-

rio rombo e gnNtO!

   

- Não u .tlh'ln um pou-

co m”“ ›.,; u governo;

por lui-n .m ul!" author-lhe as

consequencias, e uma. d'ellas

6-8. lucta sem quartel que ha

orientação e cenducta da au-

ctoridade local.

Cada qual no seu posto,

mas todos unidos por um seu-

timento nobre de patriotismo,

que é de sanidade politica e

portanto de publica salvação.

Sim; que hão de unir-se

n'esse moralissimo intuito to-

das as consciencias honestas e

todas as energias honrados.

Não haverá discrepanciss

partidarias nem dissidenciss

pessoaes: um por todos e to-

dos por um, desde que urge

purificar a atmosphera, satu-

rada de emanações pestilentes.

Que quer a auotoridade?

Desapossar do logar que lhe

deu o voto do concelho a sua

genuína representante? Para

que a restituiu então o gover-

no á posse d'esse direito?

Engana-se o governador

civil. Não vão os tempos de

feição para aventuras de se-

milhante especie. E, ou recon-

sidera e dá ao diabo o conselho

do mentor, que o arrasta para

um precipício breve, ou se ve-

rá forçado a recuar com a per-

da do já bem reduzido presti-

gio que lhe dá o bastão do

commando.

E até ao proximo numero.

...__.._____._---_

coloração precisa

   

    

  

  

 

   

   

  

    

   

  

 

1ranscrevemos do Dia, que é o

_ orgão chefe da dissidencla

progressista:

«As opiniões do sr. conse-

lheiro José Maria d7Alpoim te-

em sido expostas nos seus dis-

cursos, aqui publicados na in-

tegra, e nos artigos dos jor-

naes dissidentes.

Teem vindo, nos jornaes

estrangeiros, varias entre vistas

com o nosso chefe. Rarissimas

vezes nos temos referido a

elias, apesar de algumas- co-

mo a de ha dias no Standard-

sêrem'amabilissimas para elle

nas apreciações feitas. Ha dias

tambem o Matin publicava uma

interview, elogiosa para o sr.

Alpoim, mas com algumas ine-

xactidões, bem que verdadeira

nos traços geraes. As inter-

views com os jornalistas estran-

geiros, de monarchicos e repu

blicanos, publicam as coisas

mais extraordinarias.

As idêas dos dissidentes es-

tão expostas no Dia, nos dis-

cursos, em afirmações escriptas

do nosso chefe. O sr. conse-

lheiro Alpoim não é, nem quer

ser responsavel, por coisa al-

guma que venha nas interview

que lhe attribuem, nem nós te

mos tempo ou paciencia para

estar dia a dia, ou a ractiiicar

o que é verdadgou a desmen-

tir o que é inexacto.›

----_--.-----

O caso Dlalme

onstitue se no Porto um co-

mile' organisador de uma ho-

menagem ao juiz de Louzada,

sr. dr. Jorge Coucciro da Cos-

ta, nosso estimavel patricio,

que,em Paredes, assignou ven-

cido o accordam coudemnan-

do o sr. tenente Djalma d'A-

zev--do.

O Comité projecta oiii-ecc¡-

ao digno magist. ado uma pen-

na de ouro, que será adquirida

por subscrição publica e por

dever travar-se, em toda esta quotas não superiores a 20

çircumscripção, contra a des- .reis. Essa penua ser-lhe-hu

entregue em Lousada, indo ali,

para esse fim, o comité e repre-

sentantes de grande numero

de collectividades do Porto, de

Lisboa e d'outros pontos do

paiz, sem distincção de eóres

politicas.

Folgamos com a demons-

tração, que é realmente mere-

cida.

_w

Noticias religiosas

Se o tempo o permittir, reali-

sa-se amanhã de tarde, na

visinha e populosa villa d'Ilba-

vo, a procissão da Cinza. que'

alli attráe muita gente d'esta

cidade e arrabaldes da villa.

40- Na fôrma do costume

dos annos anteriores, teem lo-

gar nas egrejas parochiaes

d'esta cidade, á. missa conven-

tual, em todos os domingos da

actual quaresma, os sermões

d'esta quadra do anno, a que

afliue grande numero de fieis.

oo- Com tempo regular,

realisou-se na quarta-feira ul-

tima a procissão da Cinza.

que trouxe á cidade numerosos

visitantes.

O prestito ia em ordem e

os andores bem adornados, no-

tando-se, porém, falta de ir-

mãos.

Levava duas bandas, sen-

do uma a do 24 de infante-

ria, no couce, eoutra a dos

Voluntarios, a meio.

As imagens novas foram

muito admirados.

Mola-do-sul

LISBOA, 6'.

 

A preocupação geral, agora,

está, como sempre, nas elei-

ções.

O governo e os partidos

põem n'ellas todos os seus se-

te sentidos. E a proposito se

contam já coisas extraordina.

rias, como a da divisão do

paiz em zonas eleitoraes de

¡concentração», em deterimen-

to dos grupos avançados, co-

mo o nosso, onde estão os ho-

mens mais em evidencia e de

maior prestígio, pela sua Capa-

cidade e pelo seu caracter,

da politica. portugueza.

Rematado disparate, que

muitos não acreditam mas a

que outros prestam fé.

0 que tambem corre é que,

segundo combinações' feitas,

todas as maiorias, serão dispu-

tadas por candidatos governa-

mentaes, sendo egual o numero

de progressistas e regenerado-

res, e reservaudo-se o sr. conse-

lheiro Ferreira do Amaral o

direito deescolher, para amigos

seus, 25 a 30 candidaturas!

Mais consta que, por Lis-

boa, as listas governamentaes,

por ambos os círculos, serão

compostas, cada uma, por dois

regeneneradores e dois pro-

gressistas, completadas com

os nomes de dois actuaee mi-

nistros, os srs. conselheiros Au-

gusto de Castilho e Calvet de

Magalhães.

Em nenhum dos círculos

se fará desdobramento, eendo

as minorias disputadas pelas

opposições. ,

Quer dizer: regeneradores

e pregressistas tem o auxilio

do governo; os outros não.

E' o que se inferiria d'aqui,

se tal se podesse ter como ver-

 

   

   

  

   

   

  

   

   

  

   

   

  

   

dade. Vamos a vêr. Em brevo vido a camara quando com

tudo se esclarecerá.

-oo- Que ha sobre a cama-

ra municipal d'abi? Mano-

bras do escorraçndo de 906?

O infeliz! Já. tinha edade para

ter juizo.

Deixem-n'o, coitado, que

está seuil. Peior obra quem

lhe da importancia que elle

não tem. Mas que querem? Os

be'cos estão sós e por isso ap-

proveitam tudo; até os cresci-

mos da meza dos outros.

Ao caso referem-se hoje

o Dia e as Novidades. Aquel-

le diz ter recebido uma. noticia

d'abi que annuncia a dissolu-

ção da camara.

Não acredita. O sr. pre-

sidente do conselho não con-

sentirá na renovação das ma-

nobras eleitoraes do rotativis-

mo. A vida nova pode prati-

cas novas, e as eleições mu-

nicipaes dirão a seu tempo da

vontade dos munícipes avei-

reuses.

40- As Novidades dizem

que, em contrario da maneira

como se tem procedido nos

dili'erentes districtos com a de

missão e nomeação dos admi-

nistradores do concelho, de

accordo com os elementos pre-

ponderantes dos dois partidos,

no districto de Aveiro não foi

seguida a norma, tendo o actual

governador civil embrenhado

pela politica partidaria, nada

em harmonia com o tim de

nccalmação que o governo foi

chamado a desempenhar.

Ao caso se referiu, e mui-

to bem, o Campeão de 4.a fei-

ra ultima, que foi muito apre-

ciado pela sua energica attitu-

de. E' preciso dar-lhes com al-

ma, até varrer d'ahi a alca-

teia de lobos famintos, que

enfestou o districto. Nunca

as mãos lhe dôam, meu bom

amigo.

40- O caso Mello e Sousa

tem dado que faltar. Não ha,

afinal, como o bello estomago

do ministro da fazenda. . .

40- Foram hoje expedidas,

pela, presidencia de conselho,

circulares a todos os governa-

dores civis para que se abste-

nham de intervir no acto elei-

toral, tornando-se absoluta-

mente allteios a elle.

Entretanto, o d'ahi, cá tem

andado em conciliabolos poli-

ticos por todas as egrejinhas.

E' que ainda não teve tempo

de receber a communicação..

40- E' certa a amnistia

para os crimes politicos.

*0-0- 0 Dia assevera hoje

que as ideias dos dissidentes

estão expostas nas columnas

d'este brilhante jornal e nas

dos seus confrades da provin-

cía, bem como nos discursos e

nas aiiirmações escriptas pelo

seuillustre chefe. 0 sr. Alpoim

nãoénemquerseroresponsavel

por cousa alguma que venha

em ¡interwiewsn quelhe attri-

buem.

+0- 0 mesmojornal, em at'-

tigo de fundo, insurge-ee hoje

contra os pregoeiros que que-

rem attribuir aos dissidentes os

tumultoe na ultima camara dos

deputados.

As Novidades, apreciando

o periodo eleitoral, lamentam

que o governo tivesse dissol-

ella devia funcciouar o paris

mento.

Não só isso era dele-i, mas

evitavam-se as eleições d'abril

que trarão CulnSigt) medonlm

agitação política.

Nos Casos do- dia ainda e

mesma folha comments o boat'

de que o sr. Ferreira do Ama-

ral reserve para os seus ami-

gos 20 a 25 cadeiras de depu.

tados. Recorda o que succedeu

no gabinete Dias Ferreira en¡

1893, que teve a principio um;

verdadeira indigestão de affe

cto e de carinho e depois com

bates no parlamento com os

seus proprios alliados.

40- A commissão executi-

va da dissidencia reune na

proxima semana para fixar as

candidaturas que apresentará

ao suñ'ragio.

+0- Entrou em franca con-

valescença o sr. dr. Bernardi-

no Machado.

Jota.

Cartões de visita

Í ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Beatriz de Mel-

lo e Silva, D. Leonor Pinto Basto,

Azemeis; e D. Luzia Pinto.

A'tnauliã, a sr.“ D_ Maria ltos

Pinto do Souto; e o sr. Malaui»

Pinto.

Além, a sn' D. Conceição Sou-

za Carvalho, Porto; e os srs. dr.

Francisco Furtado de Mello, Reynat

do Vidal OuJInot e Mario de Alho

qserque.

Dopok, as sr.” l). Ilosa ltegalla

de Moraes e D. Magdalena Teixeiia

da Costa. '

O REGRESSOS:

  

De Vtzcn regaessou a Aveiro o

sr. Matheus Lopes, tenente ajudan~

te d'iul'auteria *24.

+0- Regressou ao Porto, con.

sua esposa. o sr. Silverio da Rocha

e Cunha, 2.” tenente da armada

em serviço na corveta Estephauia.

Ó ESTADAS:

Estiveram u'esta cidade os srs.

Francisco d'AImeida e Brito, antigi

deputado; dr. José Rodrigues So-

breiro, sub-delegado ein Vagas; dr

Joaquim Livio d'Assis Pereira (le

Mello e dr. Antonio Maximo Braun..

de Mello, advogados em Estarreja;

dr. Joaquim Soares Pinto, DOlaI'IOt

advogado em Ovar; dr. Dmnysio d'

Moura Coutinho d'AImeida d'Eça,

conservador em Estarreja; Luiz Ma-

ria Pimentel Callisto,

em Mira; dr. Abilio d,Almeida Cam-

pos de Mello, advogado em Olivei-

ra de Frades; dr. Abilio Tavares

Justiça, Manuel dos Anjo-s JuniOr,

Avelino Dias de Figueiredo e Ma

nnel Maria Amador.

40- Em defeza d'nm pleito im-

portante, veio na quinta-feira ultima

a Aveiro o habil advogado nosso

amigo, sr. dr. Alexandre d'Albu-

querque.

4-0- De Visita aos seus, tem es-

tado em Aveiro o sr. Francisco

Amaro Rodrigues Pereira, bemquis

to proprietario em Soure, com sua

esposa a sr.' D. Alcina Mourão Ga-

mcllas Amaro, presada [ilha do ha-

bil desenhador de obras publicas,

nosso amigo, sr. Domingos dos

Santos Gatncllas.

+0- Deratn-nos hoje 0 prazer

da sua visita n'esta redacção os

nossos presados amigos e impor-

tantes intlusntes politicos em Ague-

da, srs. Joaquim Rodrigues da Gra-

ça, seu prcsado iiluo Antonio Ito-

linguas da Graça JuniOr, e Augusto

Neves rt'Atmeida, todos de Recar-

dães, d'aquelte concelho.

o VILEGIATURA:

Seguiu ante-homem para Lis-

boa, de onde deve regressar átna-

uhã, o nosso presado amigo e col-

lega de redacção, sr. Marques Go-

mes.

400- Jà« regressou à Sua casa

da capital,

primentado o felicitarlo pelas bri-

lhantes festa; com que por cáo
   

  

   

  

  

          

  

   

   

   

  

  

 

  

    

    

  

proprietario

sendo alt¡ muito cum-

acollieu o povo sou admirador, o

nosso querido amigo o :abro lente

da Universidade, sr. dr. Egas Mo-

niz.

rítirm ííiít

Os negocios da administração

 

superior do districto cami-

nha pela estrada de Damasco.

Vão de vento em pôpa nas

aguas limpidas da dourada

mcúmação». Não ha que vêr.

Ou a secretaria do governo ci-

vtl não estivesse já transforma-

da em bibliotheca publica, que

o governador se permitte a li-

berdade de expôr á. consulta

de quem quer, e o seu gabine-

te transformado em forja de

ferreiro, onde se caldeiam ve-

lhos e avariados metaes de es-

pecies diii'erentes,a sucata poli-

tica que, á falta de melhor, el-

le aproveita com aquelle ssbio

criterio que Deus lhe deu.

De eleições, de politica, e

só d'isto se trata alli. E' a mer-

cadoria facil dos votos que

preocupa a attenção do dele-

gado do governo. Nada mais

e nada menos. De administra-

ção séria e honesta, de promo-

ver corsa que importe ao pro-

gresso ou ao bem estar da ter-

ra e dos seus administrados,

absolutamente nada. De «acal-

mação», muito metros ainda.

A bagagem com que veio

abarrota de vinganças, que e

propõe elfrctuar. A que estájá

entre mãos é a empreza da ca-

mara municipal. Ou não trou-

xesse á ilharga, a pical-o, a

morder-lhe o bicho do ouvido,

a carraça do enchotado.

Pois a. que veio elle? Em

missão de paz? Betn sabia o

delegado do governo que a

parte sã do districto o não po-

dia receber bem. Espalhou mui-

to mal por toda a parte, ps-

ra vir colheragora melhor fru-

cte. Quem semeia ventos. . .

E o peior é que, pretenden-

do o governo e o rei,convindo

ao paiz inteiro que haja ces-

sado e esquecido até o periodo

de agitação politica que teve

por epilogo os tragicos succes-

sos de 1 de fevereiro ultimo, o

governador civil d'Agciro pre-

para ahi urna lucta feroz, que

vas travar-se em toda a linha

e da qual não é facil prever os

resultados.

A questão da camara mu-

nicipal,em que pretende envol-

ver-se por um capricho inexpli-

cavel, é muito mais séria do

quejulga. E se não, terá occa-

sião de Ver. o

Repetimos: tenha juizo,

muito juizo o governador ci-

vil. Emmende no presente 0'

passado aventuroso. Cautella,

muita cautella...

O'

Para o cargo de adminis-

trador do concelho d'Aveiro

foi, afinal, nomeado o sr. dr.

Amadeu Tavares Lebre, filho

do nosso velho amigo e impor-

tante capitalista e proprietario,

sr. dr. José Tavares d'Almei-

da Lebre.

E' um novo, com intelli-

gencia e capacidade para o

desempenho do logar, que lhe

ficaria bem entregue se elleo



 

  

   

    

   

   

Da 8 a lu continuará sendo

bastante tranquilla a situação geral

da península, pois apenas 'se per-

turbarã algum tanto de 9 a 10. so-

bretudo no sudoeste e nordeste,

devido ã _influencia dos minimos

barometricos, que chegarão ao Ie-

diterraneo e ao sudoeste.

A ll, ao afastar-se pelo sul da

Italia o minimo do Mediterranea,

avisinhar-se-bão do noroeste da Gal-

liza e do Estreito outras depressões

oceanicas, que occasionarão chuvas

com ventos na península, especial-

mente desde o noroeste e sudoeste

ao cenir .

ba días o mar, tendo embravecido

de uma forma assustadora e cres-

cido sobre a praia como ainda até

agora não acontecora, tem destrui-

do algumas casas e palbeiros, amea-

çando destroços consideraveis.

A casa dos arraes Sebolões, a

maior e mais antiga d'alll, foi n'uma

noite absorvida pelo mar, bem co-

mo os palheiros que the ficavam

proximos. Esta casa era a da «As-

sembléin da praia. A casa de Emilia

Traça, e bem assim outras que lhe

ficam fronteiras na mesma rua, es-

tão ja em principio de ruína e o

de archsiros, camara municipal de

Cascaes e outros representantes

encorporados no prestito; chegada

do prestito a S. Vicente de Fóra,

etc. Retratos dos novos reis da

Suecia. Retrato de Ramos Coelho.

Necrologia, retrato do general Edn-

ardo Rodrigues Galhardo; artigos

de João Prudencio, D. Francisco

de Noronha, Antonio A. O. Ma¡

chsdo, Rodrigo Velloso, etc. '

A assignatnra do decidem: cus-

ta 950 reis por tres mesmo

jk praia do ?heroi

EiI-a tal como se passou:

Em fins de agosto do anno p

passado serviram n'uma festa an-

ctor e reu.

Terminada a festa e feitas con-

tas da despeza, a corporação con-

fiou ao anctor certa quantia para

pagamento de foguetes.

Um dos credores, que é tesmu-

nha n'este processo. dirigiu-se-lbe a

pedir-lhe o pagameto da sua conta,

negando se este a fazêl-o.

Dias depois de novo se dirigiu

ao reu? exigindo-lhe a quantia de

que a sociedade lhe era devedo-

ponte das «Portas d' nas te

já da praia do Pharocg W

Essa então, coitada, um dia

deu-lhe o ti'ango-lo-mango. s dei-

xou-se ir em parte ria abaixo. ar-

rastando comsigo al ns passeantss

que não morreram, fgiiamentc, tan-

bem pela graça de Deise.

Apenas este pequeno contra-

tempo, as pontes, estão mesqui-

nhsndo o progresso de todos esses

logares, tornando-se todavia mais

sensível no Pharol,_Cesta nova e

Gafanha.

0 medico assistente d'estas

quisesse exercer. O que sabe-

mos,_porem, é queosr. dr. Ta-

vares Lebre vae propor e dei-

xar no exercicio d'aquellas fun-

oções um substituto, que, pela

2.' vez, accomulará as honras

e oe proveitos d'esse e d'outro

cargo. Ora verão.

Os demais concorrentes,

com serviços, se não seus, pe-

lo menos dos seus, á politica

do governador civil, que apre-

ciem e agradeçam a preterição.

 

   

   

   

  

    

   

  

   

  

 

   

      

    

   

  

 

  

  

  

          

  

  

  

       

  

  

   

  

0 governador civil ferve

em pouca agua. E' o receio de

se afogar em maior porção.

Ora vejam:

Fez chegar á camera mu-

nicipal, em quarta- feira de Cin-

zas, 4 do corrente, um ofñcio

datato de 28 de fevereiro, ou

seja de sexta-feira anterior, re-

quisitando copia da acta da

posse d'aquella corporação,

que ellejulga a base da ope

ração que se propõe-levar a

cabo contra expressa garan-

tia da lei e do direito, ou se-

ja uma sonhada dissolução por

que o seu inspirador almeja.

No dia immediato, logo nn

secretaria municipal se deu

começo á extracção da copia

requerida, mas, momentos de

pois, e com a desattenção de

que o delegado do governo

costuma usar, suscita elle o

cumprimento do seu pedido

anterior, pasmado de que nos

dias feriados alli se não hou-

vesse advinhado os seus de-

sejos e de que se lh'os não ti-

vessem satisfeito. . . pelos ara-

mas!

Quer dizer: o governador

civil fez entrega,na quarta-fei-

ra, com antedata, d'um oñicio

a que pretendia se respondes-

se no aabbado,no domingo, na

segunda ou na terça-feira an-~

teriores! E porque se não fez,

porque tal não era possivel,

arranja pretexto para archite-

ctar, talvez, um motivo de

desobediencia!

. Que tinura! Que scentelha

de talento illuminnaquelle ce-

rebro protentoso! Com verda-

de e com justiça se pode eñr-

mar que este governador civil

tem lume no olho...

Í o I

A'cerca da reunião aqui ef

fectuada ha dias pelo impor¡

tante nucleo de ant'gos par

tidarios do franquismo, reu-

nião de que sahiu a eleição do

ar. dr. Casimiro Barreto, anti-

go governador civil d'este dias

tricto, para chefe d'ease agru-

pamento na substituição do

, sr. dr. Jayme Lima, publica o

Illustrado a seguinte carta

d'aquolle cavalheiro:

Amarante, 26-2-908.

. . . Sr. -- Tendo-se efi'ectuado

eu Aveiro, no dia 23 do corrente,

uma reunião do partido regenera.

dor liberal, e tendo eu sido imnie-

recidamente escolhido para substi-

tuir o meu presado amigo, sr. dr.

Jayme de Magalhães Lima, na

chefia dogsrtido d'aquelle distri-

cto, cumpre-me declarar, summa-

lnsnts grato, aos meus amigos que

com tio subida honra me quizeram

distinguir, que por motivos de to-

da a ponderação não posso acceitar

tlo honroso encargo.

Muito me obsequeia v., fazendo

publicar no Diario-illustrado esta

minha declaração.

De v. etc.,

Casimiro Barreto Ferraz Saco/tem'.

São filhas da sua habitual

modestia, as palavras do sr.

dr. Ferraz Sacchetti. A sua es-

cusa do cargo, não quer, po-

rém, dizer que s. ex.' não

acompanhe e não auxilie com

o seu esforço os seus amigos

d'esta cidade. Sabemol o.

O caso a que alludimos no

n.° anterior e que o nosso in-

formadcr intitula de Ques-

tão. . .politica. Diz elle:

E' como se deve tratar uma

questão que está para resolver-sc

no juizo de paz da Oliveirinha.

Nlo será. de politica para o juiz

de pas, mas é-o decerto para o au-

Qtot da referida questao.

ra. Então o reu tendo a certeza

de que a sociedade tinha feito

contas de todo o fogo, embora

não podesse precisar bem qual

a quantia em poder do auctor, dí-

rigiu se a este acompanhado do

orédor dizendo-lhe que pagasse ou

lhe entregasse o dinheiro, que que-

ria pagar a quantia em

aquelle.

Oagora auctor entregou então

ao reu quantia inferiorá importan-

cia recebida da sociedade.

Com isso nada tinha o reu,

porque apenas era responsavel pe-

lo que recebeu e que entregava a

quem pertencesse.

Este dinheiro, como se vê, era

da sociedade de que reu e auctor

fizeram parte e que o reu trouxe

para seu poder para ir pagando,

visto que o auctor se negava a pa-

gar áqnelle primeiro credor.

Acontece, porém, agora que o

auctor manda citar o reu pela quan-

tia entregue, dizendo que esse di

nlieiro fôra de emprestimo gratuito.

Feito o juramento das testemu-

nhas na Oliveirinha, nenhuma pro-

vou que realmente o dinheiro fosse

emprestado. Que eifectivamente o

reu recebeu a quantia em questão,

mas não como emprestimo, o que

agora o auctor tambem confessa.

Na contestação, como sempre,

o reu confessa a divida, que estava

prompto a entregar ao auctor quan-

do este lhe descontasse certa quan-

tia que já havia pago a um credor

que era de auctor e reu, visto que

ren e auctor serviram ambos na

mesma festa e o dinheiro em ques

tão era destinado a pagamento de

foguetes.

Vendo-se em fraco campo, o

auctor, pede acommodação no reu

com as despesas a meio. O reu

nega-se a essa concordata e os in-

teressados pelo anctor põem em

evidencia o nome da auctoridade

e o do padre das licenças de certa

freguezia, dizendo que estes dois

personagens tem actualmente as

redeaa do poder na mão e que,

portanto, se o reu se não acommo

da, se sujeita a pagar as custas de-

vido ao empenho dos dois vultos.

Apesar d'iaso o reu não se in-

timida e segue o seu destino, es-

perando que justiça seja feita.

Aguarda-as a sentença da Oli-

veiriuha para ver a importancia.

dos dois personagens alli. Mas oo-

mo a questão tenha de dar-se em

Aveiro, ahi se verá então como

as coisas correm, e se reparerá

qualquer erro de sentença.

Vê, sr. redactor, como certa

gente enche a hocca com o nome

do governador?. . .

E diz se que isto está para

acalmar. . .

V. convence se d'iseo?

Z.

a' Folhinha aveiron-

se (l907).-I)ía 7 -- lieabre a

carreira de tiro d'Aveiro, na Gafa-

nha, para os atiradores civis.

a" Fecha a Universidade de

Coimbra em virtude de aconteci-

mentos graves entre lentes e estu-

dantes por via da these do licen-

ceado José Eugenio Ferreira, re-

gressando a Aveiro os estudantes

nossos patricíos que a frequentam.

Dia 8-E' exposto, n'uma das

salas do Recreio-artistico, um gran-

de cspelho com uma soberba mol-

dura, em castanho, obra do conhe-

cido artista aveirenso, sr. Firmino

Fernandes. Foi muito apreciada.

a' O 3.o esquadrão de cavalla-

ria 7 chega à miseria de não poder

destacar para Coimbia um pequeno

contingente de sete praças monta-

das!

Dia .9-Cliega a Esgucira todo

o material metalíco para o viadncto

da 2.“ linha. .

a* E' promovido a tenente o

nosso patricio, alferes da adininis

tração militar, sr. Fernando Emilio

Pereira de Vilhena.

Dia 10-Pela reitoria do cheu

é pedido ao governo sejam i'ostitiii

.P02 aos exermcios esciilarcs o~

compartimento; qu~* no etíllcio sã'

ainda oci'upa'los polo gov rno civil.

a' Os e~til 'antes il'tvoíro rr-

solvwin a'llir-rir ao movimento a-tn-

demico de Coimbra, cominiinican

dolh'o em teliigrainma. Depois. ..

ohl innocenciaf ob! submissão!

0 mas'. - Oommunicam-nos

,da visinha costa da Torreíra que

debito.

   

     

   

  

        

   

             

  

        

  

  

  

 

informação local

mar parece que se obstina em as

deitar por terra a todas.

A continuar assim por muitos

dias, succederã na Tcrreira peior

do que em Espinho e a população

d'aquclla praia terá de vir cons-

truir as suas habitações para pro-

ximo da ria.

Rel-essa á lider-Estão

de regresso a Coimbra e ao Porto

os estudantes que aqui vieram pas-

sar as extinctas férias de Carnaval.

São as penultimas do anno lectivo.

que Vae ein meio. Até a Semana-sao-

ta, com que linda o periodo dos fe-

riados, poucos dias vão já: uns

quarenta, se tanto, que a cada um

cumpre aproveitar agarrado ao

(verbos.

Ein boa hora vão; e aos de ca,

que ein boa h0ra cheguem.

nuo ¡indian-tia quem di-

ga que o padre não fo¡ á capital

Outros informam que sim, favoreci-

do com a ajuda do custo, mas com

licença, que não por ordem supe

rior. Elle é que sc deu a importan-

cia de se dizer chamado e com o

grau de dr., aiIirinain terceirOs. '

Mas que teem os srs. com isso?

inquerimcs nós. O homem está no

direito de ir áquella ou a outra

banda por mandado superior ou

por vontade propria. . .

Apeadeiro de Cacio.

-lla perto de tres annos foi envia-

da a direcção da Coinpanhi-real dos

caminhos de ferro uma representa-

ção das juntas de parocbia de Ca-

cia, Angrja e Fiossos, pedindo pa-

ra que o apeadeiro de Cacia fosse

auctorísado a fazer serviço de pas-

sageiros, bagagens e grande veio

cidade para as linhas do Minho,

Douro e Beira-alta, e tão justo ella

julgou o pedido, que deferiu essa

representação, chegando até a man-

dar para Cacia os respectivos do-

cumentos.

Entretanto, e contra os desejos

da companhia, a iiscalisação do go-

verno, não obstante ter ao tempo

auctorisado o mesmo serviço para

os apeadeíros de todas as linhas da

Companhia-real, 'não o auctorisou

para o de Bacia, com o pretexto de

que, como apeadeiro, não poderia

desempenhar o serviço pedido.

Succede, porém, agora um fa-

cto que bem demonstra a má von-

tade com que alguem ve o nosso

concelho, pois que o serviço pedi-

do para Cacia foi agora auctorisado

para o apeadeiro de Villa-nova d'Aii-

ços, que serve apenas uin pequeno

logar.

Não será, pois, de justiça que

SPja agora satisfeito tambem o pe-

dido das juntas de parocbia de Ca-

cía, Angeja e Frossos?

Poderá ainda a flscaíisação do

governo negar essa auctorisação?

Recommendamos de novo o as-

sumpto à direcção da companhia,

que dará uma satisfação aos impor-

tantes povos servidos pelo apeadei-

ro de Cacía.

Exportação.-Pela barca

allenià Baden foram agora expor-

tada: de Lisboa 1:200 toneladas

de sal, que se destinam a Loggic-

ville. O valor é de 1:2006000 reis.

a' Tambem para as minas de

carvão de pedra de Ncwathistle le-

va o vapor llüda, de Lisboa, 1:600

toneladas de toros de pinho, no va-

lor de 4:0005000 reis.

Para ambos os carregamentos

concorreu Aveiro e o seu districto

com uma parte importante.

Afi|amentoa. - Pelo mi-

nisterio das obras publicas foi de

signnda a letra Y para servir du-

rante o periodo que decorre do

ines iii! abril de 1908 a 31 de mar

ço de [909 no atílsniento de todas

as medidas e instrumentos de peu

<ar e medir.

Reforma.-'l'rata-se de re-

formar o official d'este govmno ci-

vil, nosso estimavel amigo, sr. Jo-

sé Maria Pereira do Couto Brandão.

lla já mais prelendrntcs que a pra-

ga, vendo-se :illlicto, o governador

civil, para fuer aescolbn.

Previsão do tampo.-

.lá_.'i.› n." anterior demos a prev»

são -lo l:'rl'l_-›ti feia por ltarto. Tri“)

ig¡ ra n palavra o ('iiltlli"i_'llJ0 lili“

teoro crista Sir-ijoon, que diz, a

cooler Ile hoje e até lucia-Io du

INPI: _

A 7 seguirão para Malta e Afr-

cx a= baixas pressões anlcr'orrw,

C'-j-l acção soinvoite .~c sentirá no

sul o lodo dzi península, inelhorin-

do o estalo atiniwptierico geral.

  

   

 

   

   

    

    

    

  

  

  

    

    

   

  

  

  

   

  

 

  

  

  

 

  

  

  

contrar-se-hão no dia t2 no noroes-

te da França e nas paragens da

chuvas, em especial desde o Can-

1180. com ventos.

ção aerea e outra depressão do

 

Os minimos mencionados en-

Escreve ainda o Nacional, con-

tinuando o seu artigo ácer-

ca da nossa formosa praia,

aqui transcripto ha tempo:

 

  

   

   
  

    

  

        

    

   

   

        

  

     

  

    

  

          

  

     

   

        

  

  

Argelia. Continiiarão a produzir-se

tabrico, pelo centro, ao Mediterra- _ _ _

Como dmamos no nosso artigo

anterior, a praia do Pharol offerece

aos seus visitantes um encanto de

uma vida tranquilla, cheia de bem

estar e de aimplicidades.

Alongando-se a vista até onde

ella pode abranger, além temos a

extensissima vastidão do mar. que

ora se encapella se c vento lhe agu-

ça o genio, ou se mostra bonanço-

ao e cheio de carícias a auxiliarem

as nossas vagas medítações. . .

Para que o espirito gose da sa

lutar nostalgia que o mar nos offe-

reoe, qu-*r na ancia das suas bra-

vuras, que Deus sabe serão triste-

sas, quer no socego das suas lim-

pidas aguas, por aquellas ridentes

tardes d'agosto, é necessario que o

nosso espirito viva em ai proprio.

sem a preocupação da casaca para

o baile da Assembleia, do collari-

nho alto e lustroso para a visita

ás senhoras do tom, e da fas-pollo

pura moda para o passeio da tarde.

Pois meus senhores; na praia

da barra d'Aveiro substituem-se

esses preconceitos, por outros bem

mais diversos, mais salutares e sin~

caros.

Porque todos os arrabaldea da

praia do Pbarol sejam d'umenean-

to que ee não descreve; porque to

dos os habituais reunidos all¡ todos

os annos formam a cotonia da bar-

ra; a vontade d'um é a de todos,

e assim pois. lá. vae a caravana

n'iima alegria intensa,ora dc visita

á Costa-nova, ou á. de S. Jacintho

assistir ao delicioso e pittcrssco es›

pectaculo do recolher das redes, á

Vista alegre visitar a importante

fabrica de louça, etc.

E, ainda a ria nos oEerece pas-

seios encantadores, além da vastis-

siina Gafanha e muitos mais, onde

o oxygenio e o iodo que o mar nos

envia empregnado na sua aragem

nos alento a vida, nos rebostece,

nos consola e distrae o espirito.

Como já dissemos, a praia é de-

liciosa, as edificações ainda que li-

geiras, obedecem todas aos neces-

sarios principios de hygiene, todos

com o seu quintalsito, agua pota-

vel, etc.

A' praia do Pharol está¡ sem

duvida alguma, guardado um lar-

go futuro, não só pelas suas condi-

cções excepcionses e bellezas natu-

raes, mas ainda porque a dois pas-

sos da cidade d'Aveiro, os meios

de transporte são facilimos quer

nas carreira, dos automoveis da

empresa Girão, como ainda em car-

ros de carreira, de aluguer, ou bo-

tes que pela ria alli nos podem

conduzir.

Mas as pontes?

'K

De 13 a tt estacionarão no Me-

diterraneo elementos de perturba

Atlantico avançara sobre o couti-

nento. passando desde o oeste da

irlanda ao noroéste de França.

Tempo variavel c chuvas., particu-

larinonto desde o noroeste e'norte

ao centro, com ventos de entre su-

doeste e noroeste.

A 15 chegara ao Mediterraneo

a depressão de noroeste de França

e produzirá chuvas com ventos,

especialmente na metade oriental.

S. Francisco d'lsais.

-Tcm este titulo o estudo que o

sr. dr. Jayme Lima está a terminar

e é editado pela conhecida «Livra-

ria França Amados, de Coimbra.

Medida justa -luforinam

nos de que vao ser attendido o jus-

to pedido de varios professores pri-

marios, relativo ao pagamento de

verbas que ha muito lhes não tem

sido pagas para despesas de expe-

diente, limpera das escolas, rendas

de casa e de residencia, serviço de

exames, etc.

E' um acto de justiça. São gra-

ves as diiIlculdades com que luctam

os professores primarios e exiguos

os seus vencimentos. De verdadei-

ra equidade nos parece, portanto,

o deferimento da sua pretenção.

Pala imprensa-Entrou

em novo auuo dc publicação o nos-

so presado collrga lísbonense, o

Dia.

E' o brilhante e acrisolado def-

fensor das liberdades patrias, o que

por elias mais solfreu porque aos

odios do dictador com mais ener-

gia e mais peso conseguiu expor-se.

Saudamol-ocom todo o nosso mais

viVo entliusiasmo, e cordcalinentc

abraçamos a sua illustre redacção.

a" [igualmente felicitamos o

nosso estimado collcga local a Vi-

talidede, que hoje completou o seu

t3.° anniversario.

Que consiga ir moito mais além,

prosperando, como até aqui, são os

nossos sinceros desejos.

a' Cessou a publicação do Jor-

nal da noite, orgão franquista. E'

menos um Thalassa.

Reforma iusl¡c¡al.-O

merelissiino juiz de direito, nosso

presado amigo, sr. dr. Antonio Emí-

lio n'Alineida Azevedo, acaba de

publicar um lino com o titulo que

nos serve de epigrsphe, em que

expõe a sua auctorisada opinião so-

bre o assumpto.

On-:iinos jà aos entendidos que

é uin trabalho digno de apreço e

que deve ser lido por quantos se

iiiieres~am pela materia n'elle ex

pendida.

Companhia real-A Com-

panhia real estuda actualmente uma

variante da linha ferrea de Espinho,

de 3 a a kilometres, contornando,

de forma a evitar os estragos do

mar.

p A' casa llaifei, de Munich,

encominendon agora a mesma ,com-

pauliia seis locomotivas de grande

velocidade, para os seus comboios

rapidos e espressos.

:Le monde marcha». . .

Visita honrosa.=São

esperados por estes dias ein Lisboa,

de onde veem a Coimbra e talvez

ao Porto, onze alumnos da Univer-

sidade de Genebra, acompanhados

pelo vice-reitor do mesmo estabe-

lecimeiito.

Feira de março.-Pa-

rarain ein virtude do mau tempo, os

trabalhos'dc construcção do abarra

camcnto da :Feira-de-marçon, que

so realisa no Rocio d'esta Cidade, e

devo abrir no proximo rlia 25.

m

Archivo do “Unmpeoo”

O n.° 1049 do 'Occidente occu-

pa-se, na maioria de suas gravuras,

dos funeracs de el rei D. Carloe e

do principe l). Luiz Filippe, pu~

blic '.Zttlt) inagiiilicos instantaness dos

rrpresontantes das potencías es-

trangeiras nos funeracs; a camara

ardsnto na cnpellii das Necessida-

des: sahida dos feretros da capella;

o prestito fiincbi'e no largo das Ne-

cessidades; os coches reacs condu.

zindo os embaixadores estrangeiros

escoliidos pela cavallaria; guarda

a as

Vamos á questão. A praia do

Pharol está, como se sabe, ligada

com a cidade de Aveiro por uma

formosa estrada que até certo pon-

to caminha paralella á. ria, entra-

nliando-se depois pelas píttoresoas

salinas até que entra na vasta Ga-

fanhs.

Abi encontra-se a ponte chama-

da «da Gafanha» c que estáá lon-

gos tempos 'cm-ls não cáeos offere-

cendo aos corajosos que a trans-

põem quer a pé, de carro ou a ha-

vallo, um perigo emminente. Sb dc-

vido adesleixo, muito peculiar com

tudo que é nocao, se pode attri-

buir este caso.

Será. necessario que mergulhe

nas verdes aguas da ria,parte d'el'

la, que haja meia, uma ou vinte

duzias de victiinas para se rome-

diar um mal...que não terá. re-

medio?

Toda a madeira de que é cons-

truida está podre de velhice e des-

conjnnctada pelo excesso de traba-

llio e acção do tempo. Mas qué, se.

rá necessario cahir de todo para

ser posta de pé outra vez?

Faz nos magna pensar em tal.

Seguindo, encontramos mais

adczrnte outra ponte, d'uus vinte

inetrOs da comprimento, que para

tranquillidade e descargo das nos-

sas Consciencias, nos bcnzcmOs o

rezamos o Créilo e a Confissão, ao

atravessal a para o que dei' e vier!

Não cahiu ainda pela graça de

Deus!

Continuando a marcha lá te-

mos chegado a outro precipício. A

    

   

  

   

   

 

  

  

     

   

   

   

  

  

     

  

   

  

                

  

   

  

 

  

  

   

  

bres enfermas tem sido o sr. Ma

noel Maria Amador, mae por ¡nais

que elle receita para a mmplsta

cura das pobresinhas, os remedios

nunca silo aviados.

E é pena, porque o sr. Manuel

Maria Amador tem sido um traba-

lhador incansavel para a praia do

Pharol e cercanias.

l . Í

No proximo numero, anão age

ra porque o espaço nos falta, com

mais .collorido demiinstnreinos ;a

sua ex. o sr. ministro -las Obina

publicas a grande necessidade de

attender a esta causa que tanto se

recommenda.

Dr. Egas Moniz

Ainda a sua visita u Es-

tarrcja:

Do Oca-reuse, -'-m seguido

á. transcripçâo da mensagerii

com que os povos d'aquelie

concelho receberam o illustr»

dissidente e que os leitoresji

conhecem porque aqui a pu~

blicámos em primeira mão:

  

Dr. Egas Monta-Foram des-

lubrantes os festejos realisaitos no

domingo passado em Estarreja e

Pardilhó ao eminente homem pu-

blico e sabio lente da Universida-

de, dr. Egas Moniz. Essas festas

foram a consagração mais sol-emu"

e mais grandiosa que um povo, no

dolirio mais espontaneo da sua li'

ma, podia fazer ao grande paladi-

no da liberdade, que os dictadoroe

franquistas levaram até ao cai-care,

onde passou as privações mais hor-

rendas que imaginar-se possa.

Por isso os povos d'Estarreja a

Pardilhó, n'uma amplitude com-

mum, pelo seu regresso á liberda-

de, o saudaram com Verdadeiro en

thusiasrco, sendo sua ex.“ levado

em triuinpbo até ao cdiii -io ti it

Paços do concelho, onde rombeu

dos seus conterraueos o maior t--s-

temunho de añecto e carinha A

manifestação então chegou ao aug-

do delirio. O povo, que enchia o

vasto edificio e o que estacionou

no largo fronteiio, Victorian -

constantemente em febre ard-nta

d'enthnsiaemo, subindo ao ar bas-

tantes foguetões do dynainite e to-

cando quatro musicas o hyinno da

Carta. Houve depois sessão lui'nnlln

em que the foi offerecida uma pas-

ta artisticaments trabalhada com

uma mensagem assignada por to-

dos aquelles que quiseram asso-

ciar-se a. tão sympathica manifes-

tação. Tomou a presidencia o sr.

dr. Egas Moniz; fulloram os .a-“l

dr. Tavares Affonso e Cunha, Sil-

va Tavares e CarValho d'Almeida

e dr. Antonio Macieira, produzin-

do todos magnificos discursos, que

foram muito appla'ididsis

Por fim usou da palavra o pro-

tagonista da festa, que. commoveu

a asaembleia que não se caiiçou de

o interromper com constanta ap-

plausos.

Todo o edificio da camara esta»

Va eugalanado com cnlgaduras,

bandeiras e plantas_ Timoein em

bastantes edificios particulares se

viam as janellas adornadas com

bandeiras e colchas de damasco,

dando á. festa um tom de desilus-

bramento.

O dr. Egas Moniz. um dos vul-

tos mais em destaque da dissiden-

cia progressista, chegou a Estarre-

ja :ts duas horas da tarde, acom-

panhado de sua e :.m esposa e ds

seus cunhados, dr. Macieira s es-

posa.

A saudação nos Paços do con-

celho prolongou-ae até áswi horas.

Depois seguiram suas ex " para

casa do sr. dr. Tavares, chefe do

partido regenerador local, onde

lhes foi servido un abundante luis-

chs, de caracter intimo.Tcrminado

este, seguiu sua ex.l para Pardi-

lhó, terra da sua naturalidade, em

automovel, seguido de bastantes

trens e dezenas de oiclystes. que

durante o trajecto o acclamavam.

A' chegada a Pardiltió foi odr.

Egas Moniz raiVU de espontancss e

vivas manifestações de syinpathia,

por parte d'aquelle bom povo, que,

acotovelando-Se, queria á porña

abraçar o seu protector e amigo

desvelado. N'essa occasiio foi quei-

mado bastante fogo de dynsmite,

tocando duas phylarmonicas o hy-

mno da Carta. De algumas janel- 



las «foram lançadas flores sobre o s tem por chefe o sr. conselheiro Al-

pcim.carros que o precediam.

Na redacção do Concelho de

Estarreja, qu:- se achava garrila-

menteyenfedada, com os retratos

do dr. Egas Moniz, conselheiro

José d'AIpoim e outros vultos proe

minentes dos progressistas dissi-

dentes, enteroalados em artísticos

tropheus, foi servido pela digna

commissiio dos festejos a sua ex.l

e convidados uma taça de champa-

gne, onde r-inou grande animação

sendo os brindes os mais captivan-

tas, mostrando-se o dr. Egas Mo-

nta bastante commovido e sensibi-

lisado por tantas provas de ad'ecto

recebidos dos seus concidadadlos

e amigos.

Depois foi o sr. dr. Egas Mo'

ni¡ acompanhado a sua casa por

  

  

                             

   

   

  

    

   

   

   

  
   

  

   

   

    

   

                     

  

muito ovo e elas musicas ñcan- cl 7

P p i nifestação brilhante,

seus amigos, que, se não teve o

estrondo das -que ahi lhe fizeram,

e de que o Campeão nos da noticia

circumstanciada, nem por isso dei

:ou de ser aii'ectuoss, cheia de oa-

rinhos e sinceridade'

do uma d'ellas a tocar até altas ho-

ras da noite no pateo da formosa

vivenda de sua ex!, sendo lançado

ao ar bastante fogo d'artilicic. A

recordação d'estas festas, a que

tivemos o prazer de assistir será

perduravel. Nunca o concelho de

Estarreja presenciou manifestações

como esta, tão sinceras como es-

pontaneas.

De Vitalidade:

Dr. Egas Moniz-Passou, no

domingo, n'esta cidade, o sr. dr.

Egas Moniz, dirigindo-se a Estar-

reja e d'alli s AVanca.

Alguns amigos do distincto len

tc de medicina, da parcialidade do

Campeão &is-províncias, aguarda

vam o illustre viajante, que se

apecu em casa do sr. Firmino de

Vilhana, sendo-lhe all¡ offerecido

um delicado copo d'agua, havendo

cumprimentos, discursos e outras

demostrações festiVas.

O sr. dr. Egas Moniz fallou

d'nma varanda da casa, parao po-

vo que se juntou em frente, e de-

pois de curta demora seguiu ao

seu destino, repetindo-se as mani-

festações à partida.

Agradeoeudo o convite que nos

,foi dirigido, pedimos desculpa de

não ter podido comparecer ao acto

Do Jornal d' Aguada.

Dr. Egas Muniz-Na sua pas-

sagem por Oliveira de Bairro,

quando regressva, domingo, á sua

casa de Pardillió, teve este antigo

deputado dissidente etalcntoso len-

te da Universidade uma calorosa e

enthusiastioa manifestação n'aqnel-

la localidade. O nosso amigo, sr.

dr. Antonio Costa. medico, offere-

c.u !m BAlllO .eathedratico um deli-

cado copa d'agua.

Sua '-1.' tambem teve affectuo-

s.ts r-cepçõ--s em Aveiro e Estar-

loja. _

' Da Vozd'Angeya:

hr. Egas .Mortis-A' uma e meia

;a tarde de domingo ultimo, pas-

...,n aqui, em automovel, o ex.“ sr.

dr. Egas Muniz, illustre lente da

_Universidade e parlamentar muito

distincto.

Acompanhavam-n'o sua ex.”

esposa, dr. Antonio Macieira e es-

posa e dr. Alfredo de Carvalho.

N'outros automoveis, acompa-

nhaVsm-n'o tambem varios amigos,

e entre estes os srs. Joaquim Soa-

res, José Maria Barbosa, Alberto

Souto, etc., etc.

Alguns caValheiros d'aqui, co-

mo os srs. Antonio Nunes Ferrei-

ra, commendador Almeida, .leão

Serrano e outros, admiradores do

eminente homem de scieacis, foram

esperal-o ao principio da villa', ea

tando alii tambem a phylarmonica

Ángejense, sob a regencia do sr.

Manuel Mattos.

Apenas se avistaram os auto-

moveis. a phylarmonica principios

a tocar.

O enthusiasmc que se apodcrou

l da enorme multidão, é indescripti-

vel. Ouvem-se vivas e Liberdade,ac

dr. Egas Moniz, á. Patria, etc., etc.

Ao ar sobe um sem numero de gi

randolas de foguetes.

O eminente cathedratioo fez

parar o automovel em que vinha,

desceu e, visivelmente commovido,

abraçou alguns cavalheiros de

maior distincçâo, agradecendo a

todos a calorosa manifestação qu›

lhe fizeram.

Depois d'uma enthusiastica san

daçlor seguiu até casa do estima-lo

capitalista, sr. Manuel Maria Fer-

reira Souto, cunhado do sr. dr.

Alfredo de Carvalho e alii demorou

cerca d'um quarto d'hora. D'alli,

seguiu para Estarreja, 'onde o ss-

perava a mais brilhante recepção

que tem feito n'aquella ñdalgs

villa. V

Do Notícias d' Alcobaça:

Dr. Egas Monizn-A proposito

da estada em AVeiro d'eete talen-

toso parlamentar e vulto proemi-

nente da disridencia progressista,

o nosso apreciavel college Cam-

peão dus-províncias inseriu o re-

trato de sua ex?, acompanhado de

alguns primoroscs artigos. enalte-

oondo a nobre individualidade do

dr. Egas Moniz, um dos mais il-

lustrsl' ornamentos do partido que

escrevem:

de Couce, hcspedandc se em casa

do seu estimado amigo e oondisci-

pulo, dr. Alberto Rego, medico do

segundo partido d'este concelho, o

sr. dr. Egas Monizacompsnhado de

sua esposa a sr.“ D. Elvira,do talen

toso ornamento da nossa Universi-

dade, sr. dr. Soberal Cid e uma

sua interessante filhinha.

annos, que gosa de sympathias c

conta nas Cinco Villas muitos ami-

gos que o conhecem desde o seu

tempo de estudante. E' por isso

6 horas da tarde, começou a orga

nisar-se o cortejo pela estrada que

conduz a Chao de Couce, tomando

parte n'elle as principaes pessoas

de Cinco Villas e algumas cente

nas de povo das freguezias de Chlo

de Couce, Avellar e Aguda.

chotes, por entre a escuridão da

noite, eram d'um eñ'eito encanta-

dor.

do mas em silencio, até que uma

enorme girandola de foguetes an-

nunciou a sua chegada em frente

da casa do dr. Alberto Rage.

Peuella rompe com um ordinaria de

belle elfeito, e o cortejo vein appro-

ximando-ae até se postar em frente

da pessoa que vinha saudare que a

est-2 tempo já havia assomado a

uma das janellas.

ares, correspondidos com enthusias-
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Tambem de Avellur nos

Cinco Villas, 5.-Chegou a Chão

O dr. Egas Moniz ha bastantes

ue sua ex.l foi alvo de urna ma-

feits pelos

No domingo, pouco depois das

Os balões veneriancs e os ar-

0 cortejo seguiu enthusiasma-

Então a esplendzda musica de

Calorosos vivas retinem pelos

mo, o estalejar dos foguetes é con

tinuo e com pequenos intervallos a

musica vae executando magniñcas

composições.

A uma janella apparece a figu-

ra sympathica do dr. Alberto Re-

go, que, commido,sgradece a todos

a manifestação que veem fazer ao

seu querido Egas, de quem é tão

amigo que o julga'qnasi irmão.

A seguir o sr. dr. Egas Moniz

agradece tambem esta manifesta-

ção, que o surprehende, pois bem

longe estava d'squi a receber de

um povo que mal conhece mas que

estima, pois foi aqui, diz com com-

movente sinceridade, que passou,

quando a sua maior preoccupação

era a despreoccupação. os dias mais

felizes da sua vida.

Quando c sr. dr. Egas acabou

de fallar, foi cumpriinentado pelos

cavalheiros presentes a quem foi

servida uma taça de champagne,

trocando-se, então, saudações mui-

to aff-'ctuosas e euthusiasticamente

oorrespondidas.

Eram quasi dez horas quando

terminou esta festa, que_ a todos

deixou grates recordações.

Entre outras pessoas lembra-

nos ter visto os srs. dr. JoãoRego.

dr. Simões. dr. Pereira Barata, dr.

Adriano Rego, Januario Sousa Ri-

beiro, José Rego, padre Gaspar,

Alberto S. Sousa, Augusto Simões,

Augusto S. Sousa, Antonio Gomes

da Silva, Seraphim Rego, Antonio

Simões, Antonio e Joaquim Cone~

va, padre Manuel Sousa Ribeiro,

Joaquim S. Dias, Paulo B. Medei-

ros, José Augusto Medeiros, José

J. de Figueiredo, Antonio Medei-

ros. Antonio M. Lopes, Francisco

S. Lopes, M. Duarte Moreira, pa-

dre Hygino Rego, Manuel Boavi-

da, Augusto Rego, Augusto de Sá

Simão, Joaquim Marques Junior e

muitas outras pessoas cujos nomes

nos não cccorrem.

informação estrangeira
-_-__===.==_======-

Collocção curiosa ele

car-tas de jogam-Vac ser

'Aposta em Londres uma curiosa

coiiecção de Cartas de jogar, pe-

cientemente organisada pelo sr.

Filippe, presidente da corporação

de fabricantes de cartas. A' custa

de muito trabalho e de muitos es-

forços, adquiriu varios baralhos ver-

dadeiramente notaveis. Um d'elles,

que otmprou na America, é fabrica-

do em couro com desenhos abertos

a canivete; outros reproduzem sce-

nas historicas, conspirações, bata-

'has' celebres, etc. Do seculo XVlll

I'Bllllili uma collecção de baralho<

«ni cujas cartas se acham transcri-

,itos versículos e textos da Sagrada-

escriptuia e apliorismcs e maximes

contra o vicio do jogo. Estes bars

lhOS constituíam uma propaganda

contra os [ins a que eram destina-

dos. E' curioso _este processo usa-

do, talvez, por alguma sociedade

que combatia o jogo. Era com as

proprias cartas que procurava con-

vencer os jogadores a desistir do

seu passatempo.

mei-usa, fazem parte baralbos ar-

tisticos, com gravuras magnitlca=,

reproduzindoquadros ceiebres.N'0u-

tros, os quatro naipes encerram de-

senhos relativos às estações do an-

no, feitos com grande correcção e

relevo artistico. A collerção, que

leviiu annos a organisar, vale mui-

to dinheiro pela sua raridade.

joruaes estrangeiros referem-sc a

um achado verdadeiramente nota-

vel. Em 'l'hebas, no vale chamado

o Tumulo-dos-rcis, foram euContra-

das as joias pertencentes a Sete ll,

mulher d'um Pharao, que viveu no

anno 1300 antes de Christo. Esse

precioso

braceletes, brincos, anneis de um _ Advogado

trabalho admiravei, anuilhas, tudo Largo Luiz Gypriano_AVEIRo

de ouro macisso. As joias riquíssi- O _

mas foram encontradas, não no tu- Mala-da-pr0“n013

muto onde foi depositado o corpo

da morta, mas enterradas, o que

faz suppor que tivessem sido rou-

badas e escondidas pelos ladrões

no sitio onde agora apparcceram.

de joias são muito antigos. [la 32

seculos que esses crimes se perpe-

travam. O que mais uma vez vem

demonstrar que nada ba novo de-

baixo do sol, e que tudo quanto

desappareceu volta -a appareccr, ex-

cepto, é claro, aquillc que o tempo

p

dos atnbidextros», tal é e div.sa de

um reputado medico allemão. o dr.

Sclinller, que pretende que a mac.

e

l'

Ç

nova. là Franklin na sua «Petição

da mão esquerda“ se queixava da

parcialidade com que era tratada

em relação ã mão direita. Muitos

physiologistas pretendem que o hn-

mem seja (ambidextros e que a si-

l

t

praticado pelos educadores. Nu eni-

tanto tambem ha quem sustento

que a natureza deu à mão direita

hsbitos de predomínio especial, quo

a educação ditlicitmente pretende

outliorgar á esquerda. Nas grandee

l

turalmenle laz?. . . E' levar a mão

direita ao coração.

que á educação exclusiVe da (não

direita se deve 0 enfraqnocitnento

do systems nervoso. As constante.-

os tilhos dizendo que não tendo re-

cursos para os deixar em casa, e

sendo obrigado a servir a nação,

competia a esta dar casa e cunida

à familia privada da prolecção do

seu chefe. O commandante, peran-

te este caso novo, retlectiu e aca-

bou por dar razão ao reservista,

mandando a mulher e as creanças

para Mailly, onde comem o rancho

regimental.

Se n coisa péga, não deve ser

feio vêr todos os reservistas entia-

rem pelos quarteis com as mulhe-

res e a tilharada, para serem sus-

tentadas à custa do Estado. E' um

episodio que os auctores dos .Vin-

te e oito dias de Clarinha» pódem

intercallar ainda no seu hilariante

vaudeville. E' de eli'eito seguro.

Gherubim da Bocha Valle Guimarães

                 

  

  

   

  

  

             

   

  

        

    

    

  

   

   

   

      

    

  

  

  

  

   

   

       

  

   

  

 

   

   

   

     

  

     

  

  

  

  

  

  

    

  

   

   

   

   

          

   

    

  

   

 

   

  

lia collecçào, que é muito nu-

Ps-eoiono achado.-Os

 

tbesouro compõe-se de

  

vs»vu-er

Dos nossos correspondentes

Aguada. 6.

t O Campeão chegado hontsm tem

sido aqui muito apreciado, prin-

cipalmente na secção Politica local

e na minha humilde correspondeu-

cia. Agrada, por conseguinte, s

attitude que o meu bom ami-

go e eu tomamos, mostrando ao

«joven titular¡ que o (tempo de

acalmaçãos em que se vive apps-

rentemente exige moralidade c não

admitte as velhas e cançsdas for-

mulas da pnrpotencis passada.

Tenha, pois, _juizo o «grande

magistrado-, porque s falta d'elle

dá origem a complicações e didi

euldades de que ninguem o poderá

salvnr. Nem mesmo o seu doutor

da ultima fornada carnavalesca,

com os seus conselhos de uaccão

do Hermínio, e sullão da Escola do

beijo. . .

g' O Dia de 4.“ feira, n'um

admiravel, como todos, artigo, que

cpigraphou de Cinzas, manifesta

mais uma vez a sua completa in-

dependencia, e depois de mostrar

que o actual governo parece não

ter comprehendido bem a sua mis-

são pacificadora, fecha socagada-

mente com esta chave de ouro do

mais subito quilate:

«Se voltarmos á antiga orgia

eleiçoeira, a victoria numerica da po-

litica velha dará o advento proximo

d'um regimen novo».

Parece que esta maravilhosa

sentença foi especialmente escolhi-

da para ser applicada a este im

portante districto.

Se as coisas continuarem como

vão começando nos dois concelhos

mais genuinamente progressistas-

Aguada e Anadia-_onde não se

falava de lia muito n'outros par-

tidarios, a victoria num-.rim da po

lilica velha-e despota--dar-lhes-

ha o advento proximo d'um regi-

men novo.

E se não, é ver como o parti-

do republicano, que apenas existia

em nome n'estes dois importantís-

simoe concelhos, tem engrossado

n'estes ultimos tempoa, ou antes

desde que ao «joven titular» o che-

fe do partido progressista den, er-

radamente, carta branca para a

perseguição aos que, por serem

fieis ao seu partido e ao seu chefe,

não reconheciam n'esse figurão a mi-

nima ideia de superioridade.

E' ver como esse partido tem enfi-

leirado elementos de valor, não

contando os que, por circumstan-

cias especiaes, se não declararam

ainda. E estes não são dos menos

valiosos, conservando se na especta-

  

Por isto se ve que os roubos

or completo destroe.

A mão saques-dara“)

squerda não seja sacriiicads ã dt-

eita na educação physics das crean-

as.

Esta importante questão não é

nação privilegiada concedida à mão

iireita é simplesmente um crio

iôres o que é que o individuo ua-

0 dr. Schwetwr é de parecer

e alarmantes manifestações de nou-

rasthenia procedem exactamente

xi'esse vicio de educação,

Esta tlieoria leva a ronrlu ões

extravagantes. Equiparando a es-

querda à direita, dois prinCIpiOs

lundainentaes desaham implacavel-

mente. A que [lcará rt dozido o

preceito evangelico que diz-que

não saiba a esquerda o que a di

reita daí'. .. E como dilieronçar o-

casamentos se são eguslnn nte va-

lidos os da mão direita... e os do

mão esquerde?. . .

N'esles tempos dc conqui.~tas

do pensamento, as velhas coisas

consagradas desabam n'um ruido

pavoroso. Nem as mãos escapam.

Os principios eguslitarios thL'lalll

tudo. O dominio da mão direita es-

tá tambem gravemente alllHRÇaIiO?

A esquerda tem eguulineoio direi-

tos que devem ser reconhocrdos.

Physics e socialmente o papel que

desempenham é identico. identico.

Virgula. lla actos, funcções, desti-

nos que a esquerda não poderá

uunca realisar. Que com os dedos

que lhe pertencem se torne uma

pitada, vá, é _da praxe. Mas que

com elles se aperte um betão, se

compouha um laço, se. . . se elle-

ctuem outras funcções da vida phy-

siolcgica, é que não parece que

possa ser, por muito dextra e mui-

to habil que essa mão seja. Cum-

primentar com a direita é delica-

deza e prova de boa educação. Com

a esquerda já não succede o mes-

mo.
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Emüm, como tudo ss reforma e

se transforma. é possivel que den-

tro de pouco tempo as mãos este-

jam tamhem confundidas, tanto va-

lendo uma como outra. Allnal, as-

sim deve ser. A questão é de uso.

Se nos der mais geito, quando jan-

tamos, pegar com a direita no gar-

fo e com a esquenta na faca, por-

que não o devemos lazert. . . Esta

heleça-se, pois, o direito das mãos.

Que a esquerda seja rebabilitada

porque ha muitos seculotl que exis-

te n'uma deploravcl e humilhante

inferioridade. . .

llm que a sabe toda.

-Relats um jornal francez que um

pobre homem, domiciliado em'Tou-

lou, sendo intimado a cumprir o

serviço militar na 5.' bateria do

10.° batalhão de artilharia aquarte-

lsdo em Port-Vendres, apresentou-

se no quartel com s sua mulher e

I

Não distante das margens

do mar Baltico eleva-se o cas-

tello hereditario da familia

d'Her. . . ao qual chamam cas-

tello rPHcr. . .burgo. A regi

ão é deserta e espera. Apenas,

de longe ein longe, alguma rel-

va escassa no solo cheio de

snibro Em vez d'algum (Pcs-

scs jardins, que de ordinario

amenizam certas construcções

fenda-es, unicamente dominan-

do muralhas uuas, um rachi-

tico bosque d'abetos, cujo lu-

cto misanthropico e eterno pa-

rece ter despreso da primave-

ra, e do seu verde ridentel

tiva a ver em que páràm as modas,

que hão da ser introduzidas pelo

«joven titulars.

muitas vezes os

esta é uma d'ellss. Se os elemen-

t0s oppostos se souberem unir, pon

do de parte as armas partidarias

para empunhar-em outras em prol

do bein commum,

sillnstre jovens se verá inettidorm

um apertadissuuo cêrco. d'ondc não

poderá sahir som pedir treguas hu-

milhantes (para elle).

varemcs á uma, com uma grande

maioria, os nomes laureados que o

ultimo n.° do Campeão nos apre-

senta para deputados por este cir-

culo.

nos, pois, e teremos Vencido.

ra mostrarmos a essa meia duzia

de vaidosos que a sua basctia é

milhares da vezes superior ti. sua

_ importancia.

nossa que com muitissima dif

ñculdade se tornarão a levantar.

Ou ficarão no charco para sempre.

administrador d'este concelho o sr.

dr. Joaquim Rodrigues de Almei-

da, nosso estimavol amigo,

soas das suas relações e amisade

0 novo administrador, que exerceu

egual cargo na Mealhada, é um

moço apreciavel e tem feito boa

carreira como advogado pois é do

tado de um espirito esclarecido e

recto.

ultimo inaugurada, na visinha po-

voação da Moita, uma pharmacia

do sr. Julio Mais, já estabelecido

tambem [festa villa. A musica de

Cardalleaes assistiu á. inauguração,

promettendo-lhe u'essa occasião, o

sr_ Mais, uma bandeira.

   

    

   

  

 

  

   

  

   

   

    

 

  

     

  

  

   

  

  

     

  

        

  

   
  

    

  

    

   

  

 

A vaidade de governar perde

governantes. E

cn'tamente o

Saibâvno-nos_ unir e le-pve,

A união faz a força'. Unâmc

E' um meio dos mais faceis pa-

E cabidos uma vez, éconvicçãu

Brinco.

Anadia. 6 .

Tomou já posse do logar de

Assistiram ao acto algumas pes-

a( Foi no dia 23 de feveréirc

e( Tem chovido enormemente

Cacía, 6.

Depois d'uma prolongada qua-

dra de tempo seccc, vieram em

lim as chuvas ha muito esperadas,

e que bastante falta estavam fa

zendo ás hortaliças e pastos.

o" Já está fuucoionaudo ocur-

so nocturno, para adultos, pago

pela cOmmissão parochial republica

na de Cueio. E' seu professor o

habil e distincto pr. fcssor official,

sr. Reynaldo Vidal Oudinot.

Na parochial egrcja d'esta fre'

guezia realisou-se| na passada 2 '

feira, e consorcio do sr. Antonin'

Euzabio Pereira Junior, de Cacia,

com a sr.“ Maris Dias Quaresms,.

do Cabeço.

Aos noivos desejamos urnaven-

turcsa e feliz lua de mel_

.4 De visita a sua familia, eu

contraiu-se n'esta localidade o.~

nossos prestimosos amigas, srs. dr.

Manuel Nunes da Silva, digno jui'.

em Soure, dr. José Marin Rodrigo-'r

da Costa, capitão medico eposenta

do. e dr. Florinda Nunes da Silva,

digno reitor em Sôza.

Oliveira de Azemeis. 6.

Falleceu aqui o sr. dr. Manoel

de Lacerda Aranha. Mourão Albn

querque, tendo sido victimado por

uma congestão cerebral,que o acom

metteu na noite de sexta feira par:-

sabbado ultimo.

Contava 32 annos de edade r

foi delegado em S.Thomé, pedind.

a exoneração hs dois annos.

0 cadaver foi para Albergaria

a-velha, a fim de ser inhumado en,

jazigo de familia.

MA

Niesse bosque, em vez da fes

tiva chilreada das aves, ape

nas o grasnido do corvo, nui

cameute o silvo da gaivota.

presngio de vendavaes_

A alguns passos de distan-

tancis, poretn, a paizagem mu'-

da subitamente de physiono-

mia. Achamo-nos transporta-

dos, como pelo prestígio d'uma

varinha magica, ao meio de

campinas ñoridas, de fecundos

valles.

Descortina-se uma grande

e fertil aldeia, mais a ampla

habitação do inspector da pro-

priedade. Ao cabo d'um bos-

que aprazível d'amiciros, dis-

tinguem-se as fundações d'um

vasto castello, que umdosan-

tigos proprietarios dc paiz tive-

m designioe d'editicar.

Os seus sucessores, retira-

dos nas suas propriedades de.

Curlandia, deixaram este edi-

ticio por concluir, e o barão

Rodrigro d'Her. . . que vein re-

sidir no solar dos seus ante-

passados, oom o seu tempera-

a( Causou aqui boa impresslo,

sendo acceite por toda a gente hc-

nesta, a lista dos deputados orga-

nisada pelo Campeão e trazida no

seu n.° de 4.' feira ultima. Sim; se-

jamos todos bons patriotas e vote-

mos nos filhos da nossa terra, que

Os não tem outra mais dignos nem

mais illustres pelo saber e pelo oa-

rscter.

Créme Simon É'

O Creme Simon não é gordu-

rento e não cria risltçu. Dmae'.-

ve-se admiraveimunte na agua

de toilette que torna liygienlca

perfumado e autiseptii-.a.

E' o banho mais delicado e mais

distinctc.

›-._+__

"GÃMPEÃU-Dlt-PIIOVINCIAS.,

Ainda a. proposito do nosso an-

niversario:

Do Concelho d'Estarrejn:

Pela imprensa: -- E' com o

maior prazer que registamoa

s passagem do enniversario

do nosso presado e illustre col.

ego de Aveiro Campeão das

províncias jornal de gloriosaa

tradicções, defensador inteme-

rato das ideias lilioraes e um

nais bem redigidos jornaes da

província.

Felicitainol-o cordealmente

oclo seu anni versario, desej an.

lo vel-o por largos annos na

fileira dos combatentes em prol

las liberdades publicas, a cu-

jo lado combatemos tambem e

com cuja camaradagem muito

nos hcnramos.

_$-

Anno agricola

nem feito um tempo desabrido.

Chuva torrencial, em longas e

seguidas horas, encharcando os cam-

“pos e fazendo subir as aguas dos

nossos rios. Hoje acalmou mais,

mas sente-ee ainda um frio que já

não é d'csta epoca. Oxalá isto me-

thore.

g' Preço dos generos pelos di-

versos mercado :

No de Canta nhede: -- Hi-

lho branco, 20 litros, 780; dito

amarcllo, 760; trigo velho, 15100;

centeio, 600; feijão branco, M400;

dito amarello, 15300; dito fradi-

nho, 16200; arroz da terra, 15 li-

tros, 15300.

No de Alcobaçaz-Trigo mistu.

ra, 660; milho da. terra, 540: favs

520, cevada, 400; aveia, 320; tre-

moço, 380; chicharo, 440; grão,

650; feijão branco. 850; dito an-

carnado. 850; farinha de milho.65

carne de vacca, 260; toucinho,

350; lombo, 360, carne magra 320;

chouriço, 600; batata, 460; ovos

(duzia), 160; azeite, (l litro) 280;

vinho, 50; azeite, 55000 os 15 li-

tros; vinho, 700.

No da Farm-Milho branco,

760; dito atuar-inn, 740; trigo,

16100; centeio, 680; cevada, 630;

aveia, 500; batata, 450; feijão

branm, 1.5300; feijão de caldeia,

16100; ovos (duzia), 120 réis.

No de Taoirtiz-Uenteio, (14li-

tros), 600; cevmla, 500; cbicharos,

800; favas, 800; feijão branco,

15400; dito raindo, MMO; grão,

16300; milho de regarlio, 800; Iii-

ihc de sequeiro, 780; trigo broeiro,

740; dito rijo, 760; sal, 40; azeite,

25000; aguardente, 16700; vina-

gre, 300; vinho, 15000; batata,

600; arroz, 16700; laranjas, 400.

mento taciturno de misamthro-

po, preferir¡ mais fixar-se no

velho senhorio dos seus avós,

do que levar ao cabo o que já

estava começado.

Fez restaurar, o molhar que

poude, o edificio arruinado dos

seus maiores, e para ahi veio

habitar com um mordomo ra-

bugento e um limitado nume-

ao de servos.

Raramente apparecia na.

aldeia. Em desconto, passeava

frequentemente á. borda do

mar.

Muitos suppuzeram notar,

de longe, que elle parecia con-

versar con as ondas, ouvir o

marulhc das marés, como sc

escutasse a voz do espirito das

aguas. Por debaixo da_ torre

mais elevada. fizera construir

um gabinete provido de len-

tes, e de um apparelho com-

pleto de astronomia.

(Continua) x
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Privilegiado cuctortmdo pelo

governo, pela Inspecion's

Geral da arte do Rio da

Janeiro, a approrcdo

pela Justa consultivo

de rende publica
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E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe-

ce; 6 muito digestivo,

fortiücante e reconsti-

' tuinto.Sob a sua in-

doencia desenvolve-se

' rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as tor-

ças.

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos

estozn os ainda os

mais de eis,pars com-

bater as digestões tar-

dias e laborioeas,a dis-

pepsia cardialgia, gas-

trovdynia, gastroigis.,

anemia ou lnacçào dos

orglosmacbiticospoo-

~ eumpcào de carnes,s.t-

facções escrophoiosas ,

- e na oral convales- ,

i oonça etodas as doen- _

- ças, aonde é priciso

Í levantar as forças.
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Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra ohapeue. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelos mais

commodos praças.

ALzmA PINHEIRO CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

Tendes tosse?

" Usei as pastilhas benzoa-

das, que vos curam a tos-

se, a grippe, a bronchite. a

rouquidào e a asthma.

40 annos de exito!

Experimentai-as e vos

eonvencereis da sua effica-

eia.

Caixa. 200 reis

 

IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Saccsdas ou reino e ilhas adjacentes, a vista,

ou até 8 dia::

de :$000 aid 90-5000 réis . . 20

I 205000 n 505W a . . 50

n 506000 »2505000 n . .

cada 250§000 reis mais ou tracção 100

a mais de 8 dias:

de !$000 até ”#000 reis . . !0

w 20d000 n ¡05000 ll . . 50

n 4050)!) » 60§000 v . . 60

n 605000 o 80õ000 'n . . 30

n 805000 n 1006000 n . . 100

cada IOOMOO reis mais ou i'rscçãp 100

Recibos, quilações e sem duplicado:

ds 15000 até lOâCDG rois . . 10

n 101000 n 50m) o 9.0

n Koñmo n 1005000 o 80

a ÍWSOUO e 23093000 u 50

cada 250¡000 reis mais ou fracção 50

0000000000000

COLLEGIO *“

M0NDEGO§

COIMBR
A

  

,IOPIIIIÀII
I l UIIICÍBI

. l .

Diamantino _Dian ferreira

I-A seccio--SEXD MASCULINO

Paço da Joquisíçdo_

Cursos comrncrcml, colonial, le-

legraphico s dos lycsus; conversação

lranceza, ioglera e allemã, contabi-

lidade, calligrsphia, cscriptorsção

commercial, instrucçño primaria e

secuodnria.

Musica, csgríma e gymnaxh'ca

Ilhl'lllnlll IIIIINIIllIDI

'All O IIHKD DI lullllllll

2» mansão FEMININO

Paço da Jaquisn'Çdo

Linguas, musica, lovores, dess-

nho, pintura, inslrucção primaria,

secundaria o habilitação as escolas

Normaoe e de Agricultura.

  

z Ó professora; diplomado.;

0000000000000

MTOSSES
As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza¡

coqueluche, e mais eneommo-

'los das vias respiratorias, des-

opparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mí-

lagrosos. _

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante~

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi~

lhares de pessoas de todas a

classes sociaes que os teem

do e pelos ionumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Offican e deposito geral,

0
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0
0
0
0
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_ A' venda_ na pharmacia «Pharmacia-orientain, rua de

do 31'- Dommgos Joao dos S. Lazaro 296 Porto-Preço

Reis Junior.-Aveiro.-De-

posito geral -Pharmacia Fer-

reira & irmao successores›-

Porto.

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.
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O'40".. '.9-00'

COMPIHHM lllDUSTRllll. UE PORTUGAL

Sociedade soonymo de responsabilidade limitada

2

 

Proprietaria da

pographia.
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FUNDlÇÂO TYPOGRÀPHICA PORTUENSE

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua. de Bento Junior-PORTO

 

Stereoiypia, galvanoplastia, types romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e iodo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas constructo-

ras de machines typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado.

Dão-se orçamentos completos para montagem¡ de

typographias.

Preços sem competencia

.40-00-40 40-**eo*oo-*w 40-44»
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Estab. Ind.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio do

Honra de 1.' cial-e e cinco medalha¡

de Ouro, na America do norte, ru::-

ça e Brazil, pela perl'eita manipulngao

elñeaoia dos seu¡ productos med¡ oinae a

Peitoral de Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou ronquidões;

Cura a laryogts; _

Cura peri'eiiamente a bronclnte

aguda ou chronica, simples ou astbma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestsdos medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmeots a asthma,

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creaoças.

Frasco, 1%000 reis;

8 frascos, 2$700 réis.

PÃSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatam o fastio, a azia, a gas-

traigis, as nsuseas e vomitos, o eo-

jôo do mar, o mau balito, aiiaiulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande eñicacis nas molestlss do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue,

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

os:: 36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

iii PliULiS SiCCHiRlllii

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e iooffensividade:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da pollo, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Moicstias das senhoras s das

oreanças;

Dóres em geral:

Inüammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraquoza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6 ›

frascos, 20700 reis.

Consoltem' o livro=a0 Novo Medi-

cos-;pelo Visconde do Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broebado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 25 60.

1 rasco com tintura 8.' ou 5);

400 réis; duzia 46320.

1 Dito com tiituração 3); 700 reis;

duzia 7.3560.

Vede os Preços correntes, o Au-

xia'o Homeopathico uu o Medico de Casa

e a A'uua Guia. Uomeopathica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes roductos vendem-se em

todas ns p armacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.-=Pbarmacia e drogaria de

Francisco da Luz ds Filho.

&Margarita-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Cathorina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ha

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, o qualquer consulta por e¡

cpirto sobre o tratamento o üpplÍOI-

çio d'estcs remedio¡-

R. M. S. P.

MALA REAL NGLEZiiiiiniste

PAOUETES CORREIOS

DANUBE, Em

  

16 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 80 de março

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 365500 réis

PAQUETES ÇOBRElOS A SAHIR DE LISBOA

AVON, Em 9 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DA NUBE, Em 17 de março

Para S. Vicente Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Bahia, Rio de Janeiro,

AMAZON, Em 28 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, SantosaIFigueira da Foz.

moleetia difñcil de ser debeilsda por Montevideu e Buenos Ayres_

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 3315500 _réis

l BORDO Ill GREÀDDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

para isso recommendamos toda a. 'entecipa-

AGENTES

ção.

NO PORTO:

TAIT 8: C›°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES 8¡ 0.'

31-1: Rua d'Ei-rei,

 

TYPOGRAPHJA COKE

onde-se em boas con-

dições, para lornal e

obras, tvpographia recen-

temente montada na pro-

vlncla.

Tem machlnas de lm-

prassão, corte de laminas

e preíuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasia

em ahundancia, caixas,

cavalletes, commodas,gul-

|lhotina, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

tratar.
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STAINVERNU

«a ELEGAIITE,,
Rua José Estevam, 52 e 54

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kiilos..120 reis

12000 kilos.......... Gia!) n

ÉXPLICADOR
anuel A. Telles, alferes

. de cavallaria n.° 7, e¡-

plica sciencias naturaes e ma-

thematica.

Rua do Rato, Aveiro.

#z
a \\\

Rua Mendes Leite. 1. 3 e B

AVEIRO

POMPEU ::A-oia ?um
ARTICIPA ás suas cx.“m freguezas que acaba. de rece-

ber um grandloso sortido d'artigos da mais alta novida-

de para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collccção de meltons, mosoons e zibelioesl para

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, ien-

ços, echarpes, jerseys, cache-corsets, espinhas, teucas, etc.

guarda lamas de feltro o de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

(amisaria e gravararia

Bijuterias

Preços sem competencia

X

uns Ex?" clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

para a presente estação

BONETE mENE, EXCLUSIVO DA CASA'A 100_ REIS

O

...00.000.00.09339393à.Oemuoemmeoo08.0“““000DO...

i3. llua liendes Leite. 21

 

rio das Obras

Publicas

Direcção Gerai da.

4 Agricultura. “

AZ-SE publico que na Di

receio-geral da Agricul-

tura e Repartição dos Sonic

ços-ñorestaes, se acceitam

propostas, em carta fechada,

até ás duas horas «la hihi? do

dia 10 do proximn une-z 'iu

março, para o fOrIUHA'l--erm-v

desde 1:000 até 30:000 kilo-

grammas de semente de pi-

nheiro marítimo (penisco) eum

asa, extrahido de qualquer pi-

nhal em bom estado de vege-

tação, com as condições que

foram publicadas no Diario-do-

goocrno n.° 24 de 24 do mr-

rente e se acham patrntes na

SANTOS, referida Repartição e nas sé-

(les dos serviços floresiaen. na

Marinha Grande, Aveiro e

Direcção-geral da Agri-

cultura| em 24 de feVereim

de 1908.

O Director Geral,

Alfredo Carlos Le Cocq.

Colonial Oil Company

AVEIRO

Preços das caixas de petroleo

americano, gasolina e agua rh:

Petroleo americano. e. ao 2 latas 312.)

Gasolina s s u a suas

Agua-res de 1.l a ”015

Colonial Oil Coml-n'

ESTRADA DA uam-umas

Gratlicaçao de

100$000 rei¡

A SE uma gratiñnaçlt.

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de p'sa-

eoas que façam o commereio de

imporiação e venda de massa

phosphorics (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'el-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospbo-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratiiiv

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia 'ie "num

pbosphorica, dirija se u Bor-

nardo José de Carviilim, na

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do Ir.

Picado.

EPOSI'I'O ele viveiros

de bacellos america-

nos e barbados e enxertadoe

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e Ma-

ria. Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto. .

Tambem ha bacelloa para

latadas ou parreirae.

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro- OblVBlKINHÁ

OOGQÊüGÊOâêÉÉÊQQÊâweeeeeeeceouacessonewsO0000000000000:

“â ELITE AVEIRENSE à?“

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA ÚSURIU
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Teoldos d alia noxulmh, em todos as qualidades, para VEBÍld-UF'. Grande variedade em ag isaihos, tm s Como boas, pelleriner, bluses de malha, guarda lamas,
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cache-corsetr, JGiSG) s, luvas, caiçae-o de icllro e mortos outros ;iliigOS proprios do seu estab lsmmcnto.
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